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Resumo

Desenvolvimento econômico sustentável se dá a partir do investimento em educação, porém, nos métodos convencionais, a parcela de vagas ofertadas em universidades e cursos técnicos é delimitada para não comprometer a qualidade do curso. Entretanto, a falta de mão de obra qualificada afeta muitas áreas nos setores da economia, e para aumentar a produtividade e o rendimento sem explorar a classe trabalhadora de baixa formação profissional, identifica-se a necessidade de aumento da oferta de cursos nas áreas em deficiência. A grande aliada que será explorada durante este ensaio é a tecnologia na forma de cursos à distância, que ampliam o acesso e não necessitam de gasto exacerbado para sua plena realização, mostrando também os diversos meios tecnológicos a serem empregados, tais como ensino por correspondência, rádio, televisão, internet, videoconferência, entre outros. Ao final, de forma breve, é explorado também o uso da tecnologia no meio convencional, pois apesar de oferecer mudança menor que a modalidade EaD, constitui grande potencial para a otimização do ensino e, consequentemente, de bons profissionais. 
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1. INTRODUÇÃO
Neste ensaio será abordada a importância e os benefícios da tecnologia aplicados no meio educacional, com ênfase no ensino superior e técnico, e seu papel para o desenvolvimento econômico sustentável de um país.
Para isso, o ensaio apresenta primeiramente a importância da mão de obra qualificada em um país emergente como o Brasil, bem como a situação atual de mão de obra através de dados coletados em fontes de diversas naturezas, para em seguida apontar o papel da tecnologia em forma de cursos na modalidade EaD ou acoplada ao ensino convencional. Em seguida será realizada uma abordagem aos meios tecnológicos a serem empregados para a utilização de forma adequada da tecnologia, assim conseguindo um melhor desempenho desta modalidade.
2. DESENVOLVIMENTO

 2.1 O desenvolvimento econômico e a educação
No patamar atual, a economia brasileira vive um período estável, se olhada de relance. Na corrida global, configura-se como a 7ª maior economia mundial (O Globo, 2013), todavia os índices de educação de qualidade encontram-se vergonhosamente inferiores na competição global. Exemplo disso é o resultado do Pisa de 2013, divulgado na edição 2351 da Revista Veja na reportagem “Está faltando fôlego”, onde o Brasil obteve 402 pontos, ficando em 57º lugar dos 65 países que participam do exame, mostrando que 67,1% dos alunos não sabem sequer o básico. Então, como a educação é associada ao desenvolvimento econômico? E quais suas consequências?
De fato, a grande maioria das vagas ofertadas no país é preenchida por pessoas com nível de instrução baixo, sendo que muitas empresas têm de dispensar algumas exigências durante a contratação de funcionários devido à falta de mão de obra qualificada. Essa situação gera, a longo prazo, baixa produtividade para a empresa e crescimento econômico reduzido, já que os funcionários não são especializados para exercer de forma mais produtiva suas respectivas funções. E, para recuperar a produtividade, é possível recorrer a duas opções: aumentar a jornada de trabalho de uma mão de obra precária ou investir em tecnologia e mão de obra especializada, gerando aumento de capital em uma jornada idêntica à utilizada na situação inicial.
2.1.1 Mais-valia absoluta e relativa

As ideias acima configuram, respectivamente, as ideias de mais-valia absoluta e relativa, apresentadas por Karl Marx em sua obra O Capital (apud. Lucia Bruno 2009). Por outro lado, é preciso destacar que, apesar de o aumento da jornada de trabalho parecer a solução mais fácil a ser aplicada, o abuso desta vertente implica na estagnação dos modelos econômicos e educativos, pois estes não evoluem e, sem inovações tecnológicas em uma sociedade, os ganhos de produtividade não se efetivam, além de que o aumento de jornada de trabalho acaba prejudicando até mesmo a condição de saúde dos trabalhadores, que terão desempenho cada dia pior e, em algum momento, os direitos trabalhistas e a condição precária da mão de obra não deixarão que essa situação se prolongue por muito tempo.
Por isso, a melhor forma de uma nação desenvolver-se é investindo na educação, seja esta de natureza técnica ou superior, distribuindo os recursos de acordo com as demandas exigidas. Só assim será gerado capital humano e social, preparando a mão de obra para desenvolver suas atividades com o maior aproveitamento possível em uma jornada de trabalho menor, além de formar pessoas capazes de desenvolver tecnologias que futuramente serão utilizadas para o aumento de produtividade em diversos setores da economia, assim aumentando a oferta e, consequentemente abaixando os preços de bens e serviços disponíveis no mercado.
2.2 A importância da mão de obra qualificada
 A mão de obra qualificada é mais produtiva. Até mesmo o “pai” do comunismo, Karl Marx (apud. Lucia Bruno, 2009), reconhecia que a mão de obra especializada traz o desenvolvimento, pois somente a mão de obra qualificada pode exercer funções mais complexas, desenvolvem mais a capacidade de raciocínio e criatividade, levando assim a um maior desenvolvimento econômico nas esferas micro e macroeconômicas. Como apontado por Lucia Bruno “(...), apenas o acréscimo das qualificações decorrente de uma formação mais complexa do trabalhador permite a introdução de inovações e garante que se trabalhe eficazmente com elas, viabilizando os ganhos de produtividade.” (2009, p. 549)
Apesar disso, hoje em dia, com a alta exigência do mercado de trabalho e as denominadas profissões do futuro, a falta de mão de obra especializada é um dos empecilhos vividos pelos empresários brasileiros. Segundo pesquisa realizada no ano de 2010 com mais de 35 mil empregadores em 36 países, pela consultoria internacional de recursos humanos Manpower, a escassez de mão de obra qualificada no Brasil só não é maior do que a no Japão. E, apesar do Brasil configurar como a 7ª maior economia mundial (O Globo, 2013), a maioria dos empregos que existem são do setor de serviços de baixa qualificação, e os estudiosos que têm analisado a evolução da economia brasileira nos últimos anos coincidem em que a produtividade do trabalhador brasileiro é muito baixa e praticamente não tem aumentado nos últimos anos (VELOSO; FERREIRA; PESSOA, 2013 apud. Schwartzman; Claudio de Moura Castro), explicando a necessidade de se investir em formação das novas classes trabalhadoras. 
2.3 Tecnologia e a formação de mão de obra
A tecnologia possibilita que os horizontes da educação e formação de mão de obra se abram, abrindo oportunidade a muitos cidadãos que normalmente não teriam condições de frequentar uma faculdade ou escola de ensino técnico convencionais. Seja esta incapacitação ligada ao distanciamento geográfico, falta de tempo, adequação de horários ou incapacidade física. 
2.3.1 O triângulo de eficiência nos modelos educacionais

Essa nova modalidade ajuda também no equilíbrio de três vetores primordiais para o desenvolvimento da educação, sendo eles: o custo, a qualidade e o acesso. A educação convencional não é capaz de equilibrar os três fatores em uma sala de aula clássica. Para abaixar os custos seria preciso colocar mais alunos em um mesmo ambiente, prejudicando a qualidade. Outro exemplo é tentar melhorar a qualidade do ensino, diminuindo o número de alunos, porém aumentando os custos e diminuindo o acesso.
A tecnologia possibilita o acesso em larga escala, já que é propagada em meio virtual a uma gama de estudantes muito maior, expandindo o acesso e diminuindo os custos, já que a instituição gasta menos para manter professores e tutores e os alunos gastam menos para pagar a mensalidade neste sistema de ensino. Na EaD só é preciso investimento na confecção de um exemplar, depois disso o custo é relativamente baixo se comparado ao patamar convencional. Devido a essa característica de alcançar o público em grande escala, o investimento em cursos em áreas com deficiência deveria ser realizado com mais ardor, pois este seria um ótimo meio para atingir uma gama de formandos maior e consequentemente ressarcir as defasagens da cadeia profissional atual. Esse meio também exige que o aluno seja disciplinado e autossuficiente, já que estudará no seu próprio tempo, assim os alunos que concluem uma EaD de qualidade geralmente se tornarão profissionais mais independentes.
Hoje, as Universidades Abertas ao redor do globo ilustram bem este cenário, mostrando na prática a eficiência do uso da tecnologia na formação de mão de obra. Um bom exemplo é a Open University, no Reino Unido, que oferece mais de 500 cursos, incluindo pós-graduação e MBA, a um preço abaixo do mercado, em torno de 7500 libras anuais, correspondendo à aproximadamente 60% a 80% do custo em instituição tradicional (Tecnologia e Educação: Aventuras no Eterno Triangulo, CONFERÊNCIA LEARNTEC. Karlsruhe, Alemanha, 2002). A OU disponibiliza mais de 7 mil tutores para acompanhar e tirar dúvidas dos alunos. Como enumera R Schlickmann:
“[...] Conta com aproximadamente 150.000 estudantes de graduação, 30.000 de pós-graduação, 10.000 com necessidades especiais e 25.000 de outros países. A idade média de seus alunos é de 37 anos, sendo que 70% destes está empregada. Oferece um total de 580 cursos, nos mais variados níveis. Em 2004, um guia de universidades elaborado pelo jornal britânico Sunday Times trouxe matéria veiculando que apenas quatro instituições registravam um ensino melhor que o da OU: University of Cambridge, Loughborough University, York University e a London School of Economics and Political Science (OU,2007a, 2007b, 2007c, 2007d).” (MEIRELLES; MAIA, 2002 apud. 2008)

2.3.2 Emprego dos meios tecnológicos

Há diversos meios de empregar as tecnologias para que a classe trabalhadora absorva-as. Porém é preciso ter em mente que há inúmeros meios de se propagar um curso, tais como ensino por correspondência, ensino multimídia, telemático ou ensino pela Internet.
Para escolher um determinado meio, o ideal é analisar o público alvo: sua condição social e disponibilidade dos meios, assim o proveito será muito maior. Em uma área mais carente, por exemplo, onde o uso de computadores ainda é relativamente baixo ou insignificante, será mais proveitoso o uso de outra tecnologia mais viável, como o rádio. Em áreas mais desenvolvidas, o ideal é mesclar tecnologias, tentando conciliar aprendizagem independente¹ e interativa², pois é essa mistura que garante a eficiência mor nos modelos de aprendizagem à distância que são referência ao redor do globo
2.4 Incorporação da tecnologia no sistema educacional clássico

Além do uso da EaD para a formação de mão de obra qualificada, também é possível agregar o uso da tecnologia no meio convencional, com o intuito de melhorar a qualidade do ensino e tornar aulas convencionais mais interativas e, consequentemente, mais produtivas.

Porém, esta modalidade ainda encontra-se em estágio primário no mundo, já que, em entrevista à Veja (2010) Guilherme Canela Godoi, coordenador de Comunicação e Informação da Unesco no Brasil, apontou diversos déficits nessa relação, como a aquisição de diversas tecnologias, como data show e DVD’s por diversas escolas que nem sempre têm a preparação correta para a utilização dos meios. Godoi aponta que, a princípio, é preciso desenvolver métodos e treinar o corpo docente, pois só assim será garantido o uso apropriado das tecnologias disponíveis.

Apesar das considerações de Godoi, é importante ressaltar que o uso da tecnologia dentro das salas de aula convencionais pode trazer ganhos de cunho muito alto, pois a tecnologia possibilita que o aluno desfrute de um ambiente mais propício à comunicação e interatividade, promovendo muitas vezes o avanço no entendimento de conceitos ou teorias de uma forma dinâmica, mais rápida e até mais eficiente, aumentando a qualidade de ensino.

________________________________________________________________________ ¹Aprendizagem independente: diz respeito à aprendizagem realizada pelo aluno através de meios onde                                                    este aprende sozinho, sendo lendo um livro, assistindo uma palestra ou escrevendo um ensaio.
²Aprendizagem interativa: diz respeito a toda atividade com auxilio de um professor, seja através de diálogo ou correção de exercício com comentário.
3. Conclusão


A tecnologia, se empregada de forma correta pelos governos ou por iniciativa privada, pode ser a grande solução para o preenchimento de lugares que no cenário atual encontram-se defasadas devido à baixa capacitação de grande parte da classe trabalhadora, pois a tecnologia no meio educacional consegue equilibrar custo, qualidade e acesso atingindo um número muito alto de pessoas e formando-as adequadamente para exercer suas funções de forma mais produtiva, criando capital humano e social, aumentando inclusive a qualidade de vida da população, que adquirirá uma renda maior devido à sua formação, crescendo paralelamente com a empresa que trabalha, já que esta aumentará seu acúmulo de capital e conduzirá, conjuntamente com outras diversas empresas, ao desenvolvimento econômico sustentável brasileiro.
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“Computadores são como bicicletas para nossas mentes.”                                 


                            Steve Jobs









